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O trabalho é uma segunda etapa do estudo sobre as plantas daninhas da
cultura de cana-de-açúcar, ocorrentes no Estado de Alagoas. Foram feitos
levantamentos das invasoras em cana planta, soca, e ressoca, de zonas representa-
tivas, em várias propriedades dos seguintes municípios do Estado de Alagoas
Barra de Santo António, Fazenda Mariangarl Colónia Leopoldina, Fazenda Areinha;
Joaquim Gomes, Fazendas: Três Barras e lpêi Maceió, Fazendas: Piabinha, Boa
Vista, Pratagy, Estação Experimental da ASPLANA e Usina Cachoeira do Mirim
Matriz de Camarabibe, Fazenda Ilha Grande: Murici, Fazenda Cachoeiras Rio Largo:
Fazenda Utinga Leãol São Luis do Quitundo, Fazenda Planalto e Porto de Pedras:
Fazenda Canadá

Das 18 famílias levantadas, com 52 géneros, num total de 70 espécies
dentificadas, merecem destaque quantitativamente, as seguintes famílias: Astera-
ceae, Cyperaceae, Leguminosae e Gramineae.

Conhecendo a taxonomia das espécies levantadas, que é o objetivo
primordial do estudo, visa-se recomendar, posteriormente, o uso correto e, em
bases económicas, de herbicidas seletivos sobre as plantas daninhas da cultura de
cana-de-açúcar, ocorrentes nas zonas canavieiras do Estado de Alagoas

O material botânico coletado foi preparado e incorporado ao Herbário
Professor Honorio Monteiro da Universidade Federal de Alagoas.

38 Plantas daninhas em mandioca (Manlhof escu/erra Crantz) do Alto
Jequitinhonha, MG. -- E.N. Alcântara': e D.A. Carvalho';". '''EPAMIG/Lavras.
MG - 37.200, Brasil. '';'''Escola Superior de Agricultura de Lavras - ESAL.

A cultura da mandioca no Vale Jequitinhonha assume aspectos de
importância sócio-económicos para a região, não em vista de grandes extensões
plantadas, mas pelas pequenas e inúmeras lavouras, cujas finalidades de produção
de farinha e de consumo de cultivares de mesa têm caráter de subsistência

Um dos fatores que mais contribuem para a baixa produtividade da
mandioca é a concorrência por parte das plantas daninhas em nutrientes, luz e
água, principalmente até os seis primeiros meses

A capina manual representa de 30 a 40% do custo de produção. O equa-
cionamento deste problema sugere o uso de herbicidas que, para serem utilizados
corretamente, necessário se faz conhecer a flora infestante dos mandiocais

Foram feitas visitas a lavouras dos municípios de ltamarandiba, Capeli-
nha e Carbonita levantando-se as espécies, com auxílio de quadros de Im:, os
quais eram lançados nos locais mais infestados, tantas vezes quanto indicava a
uniformidade e tamanho da área

As plantas daninhas foram contadas, identificadas e suas densidades
determinadas de acordo com a combinação das escalas quantitativa de Tansley &
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